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NOVEMBRO-DEZEMBR0/71 

IMPLANTAÇÃO VO 
VEPARTAMENTO VE CARTOGRAFIA VO IBG - VECART 

Em face das exigências da politica nacional de desen 
volvimento, carecendo em ritmo crescente, de infor 

mações precisas do território brasileiro, é da mais 

alta significação a recente ·implantação no Instituto 

Brasileiro de Geografia, do Departamento de Cartogra 

fia - DECART. 

Dotada atualmente de amplas condições de atuação 
para melhor e mais rápido mapeamento do Pais --, cal 
cadasem maior flexibilidade executiva, a ala em 

que se desenvolvem as atribuições de natureza carto 

gráfica de competência do IBG, nos têrmos do Decre

to-lei n~ 161, de 13 de fevereiro de 1967, e do Esta 

tuto da Fundação IBGE, tem a seguinte organização: 

I - DIREÇÃO: a) Grupo Técnico e de Planejamento ; b) 
Seção Administrativa, b.l - Equipe de Manutenção e 
Almoxarifado. 

II - DIVISÃO DE ORGANIZAÇÃO E TRIANGULAÇÃO: a) Setor 
de Organização do Apoio Terrestre e Fotogramétrico, 
b) Setor de Aerotriangulação; c) Setor de Cálculos e 
Processamento; d) Setor de Verificação e Preparação • 
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III - DIVISÃO DE RESTITUiçKO: a) Setor de Restitui 

ção Topográfica; b) Setor de Restituição Especial; 
c) Setor de Aviógrafos; d) Setor de Anaglifos; e) Se 

tor de Revisão. 

IV - DIVISÃO DE CARTAS TOPOGR!FICAS: a) Setor 
ganização da Minuta; b) Setor de Gravação; 

de Nomenclaturai d) Setor de Verificação. 

de Or 
c} Setor 

V - DIVIS~O DE CARTAS GEOG~FICAS: a) Setor de Sele 

ção , b) Setor de Compilação; c) Setor de Composição 
de CÔres; d) Setor de Identificação; e) Setor de Ma 
pas Especiais e Temáticos; f) Setor de Análise Fi-
nal. 

VI - SERVIÇO DE AEROFOTOGRAFIAS: a) Seção de Mosai 
cos c Fotocartas; b) Seção de Labbrat5~ib Aerofoto 
gráfico; c) Seção de Arquivo Técnico. 

VII - SERVIÇO DE ~P~ootiÇ!Ot a) Seção Foto-Cartográ 

fica; b) Seção de Provas; c) Seção de Composiçãd 
Gráfica; d) Seção de Impressão. 

VIII - SERVIÇO DE OOCUMENTI~ÇÃO CARTOG~FICA: a) Se
ção de Mapoteca; b) Seção de Dados Cartográficos e 
Coletai c) SeÇão de Nomes Geográficos. 

A Direção Geral do DECART encontra-se sob a respon 
sabilidade do Técnico de Aerofotogrametria Luiz Car
los Carneiro, como Diretor Adjunto, o Cartógrafo 

Paulo de Souza França. Nas Chefias das Divisões de 
Organização e Triangulação, de Restituição, de CaE 
tas Topográficas, e de Cartas Geográficas, encontr~ 
-se, respectivamente, os técnicos Josias Ribamar Si! 
va, Alfredo Cunha de Vasconcellos, Fernando Alves 
Moitas e Aldemar Barboza Alegria. 
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GEOD(SICAS E TOPOGRAFICAS 

GEOGRftFICAS 

Com a chegada do nivelamento de la. ordem ao marégr~ 
fo de Belém, na cidade do mesmo nome, completou-se 
no Brasil o maior arco de meridiano no Hemisfério 

Sul. ~sse nivelamento de precisão teve origem em 
Tôrres, Rio Grande do Sul • 

Foram concluídos -- atividades igualmente da respo~ 
sabilidade do Departamento de Geodésia e Topografia 
do IBG -- o recobrimento plano - altimétrico da rodo 
via Belém-Brasília e a ligação plano - altimétrica 
Brasil - Argentina nas cidades de Uruguaiana -- Pa

so de los Libres. 

EXCURSÃO GEOGR~FICA 

A fim de realizar estudos de centralidade no Rio 
Grande do Sul, excursionou àquela região do país, de 
4 a 25 de julho, equipe de técnicos do Instituto Bra 
sileiro de Geografia, orientada pelo geógrafo 
Aluisio Capdeville Duarte. 

O grupo além das áreas coloniais do alto Uruguai c 
áreas do planalto médio do Rio Grande do Sul, perco~ 
reu também a região carbonifera de Criciúma, onde fi 
zeram retomada de reconhecimento da área carbonífera 
de Santa Catarina. 
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REUNIÃO REGIONAL VE ÃREAS METROPOLITANAS 

O Instituto Brasileiro de Geografia, especialmente 

convidado, participou da Reunião Regional de ~reas 

Metropolitanas, realizada em PÔrto Alegre, nos dias 

7 e 8 de dezembro, promovida pelo SERFHAU e SUDESUL. 

o IBG foi representado pelos geógrafos Aluisio Capde 
ville Duarte e Elisa Maria Mendes de Almeida, do 
DEGEO. 

CURSOS VE FERIAS -- 5/19 de janei~o/12 

11A aplicação de técnicas de pesquisas no campo e no 

gabinete" ~ o tema central do Curso de Férias para ~ 

perfeiçoamento de Professôres do Ensino Superior, a 

realizar-se de 5 a 19 de janeiro de 1972, sob o pa

trocínio do IBG e organização do Centro de Coopera 

ção Técnica do DEDIGEO. A amostragem de pesquisa de 
campo efetivar-se-á nas cidades mineiras de Barbace 
na e Conselheiro Lafaiete. 

Inscreveram-se 56 candidatos, de 31 faculdades loca 

lizadas em 13 estados, pertencendo as maiores repr~ 

sentações estaduais a são Paulo, Paraná, Estado do 

Rio de Janeiro, Goiás e Rio Grande do Sul • 
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OOCUMENTAÇ~O & INFORMAÇ~O 

PADRONIZAÇÃO VA LINGUAGEM TECNOLOGICA E CíENT!FICA-111 

V4ndo con~nuid4de ã div~lg4~«o de 
concei~o~ e p~nclpio~ gi~ai~ do~ ~he 
~4U~ p public4~Õe~ de ~ecnologi4 no~mã 
lizado~ que . 64cili~em 4 c~4tivid4de 
em de~e~min4do ~e~o~ de conhecimen~ 
~o~, , pe~muta_ de ~dêi~ e ~ecupe~4~~o 
de in6o~m4~4o em éomp~4do~e~, o 81 
ne~~e n~ áo~nece elemen~o~ bi6ico~ ~e 
6eAeh~e~ 4 el4bo~4ção, e~t~u~u~4 e a 
tüa~z4ção dê~~e~ léxico~. 

Da iaealização atê à fase de impressão, o -preparo -de 
I : I . . ! . • 

um ~heéaurus exl~e cuidados espe€iais. Deve ser confia 
do à equiPe ~omposta por especiaiistas da ârea de co
nhecimentos a ser coberta 1 bem assim por técnicos em 
indexação e outros colaboradores que, além de possuí
rem domínio das sutilezas semânticas e gramaticais do 
idioma, estejam afeitos, pelo menos, aos princípios bá 
sicos da ci5ncia da informação, às finalidades, estru
tura e elementos do thesaurus. 

tos" a descritores só deve começar após 
da estrutura geral, variando os métodos 
forme essa estrutura, escolhida segundo 
finalidade prática do thesaurus em vista. 

de seleção con 
o objetivo e 
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2 - SeZeção de Descritores. A organização de um the 
saurus inicia-se com a escolha de um vocabulário es 
pecializado. .1\s fontes podem ser thesauri existen 

tes ou esquemas de classificação, listas ou tratados 
de terminologia, dicionários, glossários, tratados e 
resumos, Índices de revistas, serviços de resumos e 

livros de texto. ! aconselhável -- evitando-se a du 
plicação de trabalhos -- a verificação junto a editQ 
res de thesauri se já existem disponíveis publica
ções semelhantes sôbre o assunto, especificamente ou 
afim. 

Selecionados em uma primeira listagem, cs têrmos d~ 
vem sofrer nova avaliação para perfeito ajuste como 

descritores. Essa avaliação da utilidade de um "cen 
didato" a descritor é feita segundo referências: 

à relativa freqüência em que ocorre na literatura 
ou em serviços de informação existentes (acima 
mencionados), 

à incidência, antecipada, em inquitiçoes de re
cuperação da informação, 

à propriedade e autenticidade na torrnonologia cor 
rente da disciplina em pautaí 

à eficiência e utilidade na conotação e denotação 
do cqnceito particular. 

Em Última. análise, para a avaliação de um "candid.s! 
to" a descritor, há uma posição intermediária e lógi 
ca~ a análise estatística tem enorme pêso, mas o 

julgamento humano é decisivo. 
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3 - Ap~esentação. O thesaurus necessita de introdu
çao que lhe determine, claramente, o propósito, es 
trutura e a (s) disciplina (s) coberta (s); as prin 
cipais diretrizes e métodos que lhe presidiram a or
ganização, dentre êles a alfabetação e pontuação. ~ 

ce relevante ~portância a indicação de como usar o 
thesaurus e seus limites de aplicação que deve~ ser 
esclarecidos e ilustrados, quando conveniente, por 
meio de exemplos, mencionando-se também o número to 
tal de descritores e não descritores arrolaàos. 

4 - AtuaZização. Da introdução deve constar, igual
mente, explicação quanto ao sistema adotado para o 
desenvolvimento e atualização, assim come a data das 
futuras edições. Um thesaurus nunca está completo, 
seu tamanho e forma são funções de tempo~ novos têr 
mos ou expressões surgem, outros tornam-se obsoletos 
devendo ser eliminados ou substituídos por aquêles 
mais apropriados. Da! a necessidade de continua a
tualização. 

5 - Cent~os EspeaiaZizados de ConsuZta. As modernas 
técnicas da ciência da informação, mais ou menos ba
seadas no uso de computadores eletrônicos, fêz com 
que o emprêgo dos thesauri proliferasse ràpidamente. 
Sensibilizad& pelo alcance dêsse nôvo recurso no a
poio das modernas técnicas de armazen~Jnento e recu~ 
ração da informação, a UNESCO vem auxiliando o traba 
lho de du~s agências centrais dedicadas à feitura 
dêsse tipo de lexicos. Estas "clearing-houses" loc-ª 
lizam-se, para quaisquer informações sôbre tais 

"guidelines": no BibZiog~aphia Systems Cente~.~SahooZ 

of Lib~a~y Saienae ~ Case Weste~n Rese~ve.UnivePsity~ 
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tut Informaaji Naukowo-Teahicznej i Eaonomiaznej~ 

AZ: MepodZegZosai 188, Warsaw~ PoZand. 

TECNZCAS QUANTZíATZVAS EM GEOGRAFIA-Liv4o~ e A4tigo~ 

Acompanhando a nova metodologia que preside aos est~ 

dos e pesquisas da ciência geográfica imprimindo

-lhes sentido eminentemente prático com a utilização 

de técnicas quantitativas, a prograrnaçao editorial 
do Instituto Brasileiro de Geografia vem dando ênfa~ 

se especial à divulgação dos resultados de estudos e 

pesquisas segundo êsse critério, que se desenvolvem 

no IBG, bem assim em outros setores e institutos de 
geociências do Brasil e do exterior. Relacionamos 

os trabalhos até agora selecionados, alguns já publi 

cados, outros em fase de impressão. 

PUBLZCAVOS 

--Revista BrasiLeira de Geografia, Ano 32, N9 4. N§ 
mero especial que reflete o que ee está fazendo 
no Brasil em têrmos de geografia quantitativa, i~ 
serindo os artigosg - n;l. revolução quantitátiva 

na Geografia e seus reflexos nc Brasil", Mar!lia 

Velloso Galvão e Speridião Faissol; - "Grandes R§. 
giões e tipos de agricultura no Brasil",Brian J. 

L. Berry e Gerald F. Pyle , - "Tipos de agricultu 
ra no Paraná"; Elza Coelhn de Souza Keller; -"As 

grandes cidades brasileiras: Dimensões básicas de 
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diferenciação e relações 

econômico.. Um estudo de 

com o desenvolvimento 

análise fatorial", 

Speridião Faissol; - "Cidades do Nordeste. Apli 

cação de 11 factor .analysis" no estudo de cidades 

nordestinas " , Pedro Pinchas Geiger; "Projeção 

da população no Brasil -- Aplicação do método Ca

deia de Markov", John P. Cole, Speridião Faissol 

eM. J. McCullagh. 

EM VIFERENTES FASES VE IMPRESS~O 

Curso de Geografia Quantitativa. Livro. Coletânea 

de aulas do Prof. J.P. Cole, da Universidade de 

Nottingham. 

Artigos AvuZsos de Pe~i5dicos. "Nova fronteira 

para a pesquisa geográfica", Jean-Bernard Raci

ne, BG; Ano 30, N9 221 ~ - "Ple.rtejamento de 

transportes e análise de rêde: um conjunto de mo

delos espaciais", Lalita Senr BG. Ano 30, N9 

223; - "Tipologia de cidades e regionalização 

do desenvolvimento econômico: um mocêlo de organi 

zação espacial do Brasil", Speridião Faissol, 

BG. Ano 30, N9 223; - "A geografia social do 

Rio de Janeiro- 1960", Fred B. Morris, BG. ~o 

30, N9 223; - num modêlo preditivo de desenvolvi 

mente econômico ão Brasil. Um estudo utilizando 

Cadeia de Markc.;.v", Speridião Faissol, BG. l~o 30, 

N9 224. 
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EM FASE VE VIAGRAMAÇÃO 

"Urna análise das desigualdades de crescimento da 
renda no Brasil, segundo os conceitos da teoria 
da informação", H.L. Gauthier e R.K. Semple, RBG. 
Ano 33, N9 4; - "Problemas de mensuração em mod~ 
los geométricos da percepção e da preferência", 

Donald Demko, BG. Ano 31, N9 226. 

EM FASE VE ORGANIZAÇÃO 

"Teorização e quantificação na geografia", 

Speridião Faissol, RBG. Ano 34, N9 1; - "Carrel!! 

ção canônica na análise geográfica", Michael Ray 

e Paul R. Lohnes, BG. Ano 31, N9 227. 

BIBLIOGRAFIA UNIVERSAL 

No próximo 
bibliografia 
c ernprêgo de 
problemas do 

número, o Boletim Info~mativo divulgará 
indicativa das principais obras sôbre 

técnicas quantitativas na resolução de 
c5rnpo da Geografia. 

PEV1VQS VE AQUISIÇÃO 

Os pedidos de aquisição das publicações sôbre Geogr~ 
fia e Cartografia editadas pelo IBG, deverão ser en 
dereçadas ao Instituto Brasileiro de Geografia - A 

venida Beira Mar, 436 -Castelo - 20.000 -- Rio de 

Janeiro -- Guanabara -- Brasil. 
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